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Resumo


			A presente tese de doutorado, realizada no Programa de Pós Graduação em Desenvolvimento Regional, da Universidade de Santa Cruz do Sul (PPGDR/UNISC) apresenta uma análise dos reflexos do planejamento e implementação do Arranjo Produtivo Local apicultura, na percepção dos seus atores, em relação à cadeia produtiva apícola do Vale do Jaguari - RS.  Nessa direção, buscou-se como objetivo averiguar como foram percebidas as ações do Convênio 014/2015 APL/DPI/AGDI (De 1° de abril de 2016 à 23 de setembro de 2017) na oferta de capacitações, cursos, palestras e treinamentos; além das repercussões pós convênio. Ao analisar as relações sociais da cadeia produtiva da apicultura no Vale do Jaguari – RS, instigou o seguinte problema de pesquisa: quais as repercussões do planejamento e implementação do APL apicultura VJ – RS sobre a cadeia produtiva apícola que já estava constituída antes do ano de 2016? O embasamento teórico foi desenvolvido em quatro seções: o desenvolvimento territorial, a Perspectiva Orientada ao Ator, a abordagem/capital relacional e os arranjos produtivos locais. Adotou-se como norteador teórico, a Perspectiva Orientada aos Atores (POA), para perceber as respostas dos atores envolvidos no processo e interfaces. Para esse estudo, abordou-se na metodologia que foi embasada em três pesquisas de levantamento em relação à cadeia apícola no território e duas pesquisas da tese, sendo essas pesquisas participantes, bibliográficas e descritivas: uma documental com as atas de presença das ações/reuniões do APL, que totalizaram 434 ações/eventos/reuniões sendo esta pesquisa de abordagem qualitativa e quantitativa, e outra com os atores selecionados. Esta última, foi utilizada a abordagem qualitativa, com entrevistas de trinta e um atores selecionados que presenciaram o antes do APL e durante o convênio realizado, através da análise de conteúdo e léxica. A partir dos pressupostos teóricos e metodológicos adotados, os principais resultados da pesquisa observados foram: a invisibilidade da cadeia apícola e, em relação à proposta de ações informacionais e à importância do fomento externo para a atividade apícola, os resultados foram positivos e cumpriu-se com o objetivo do fomento externo, quantitativamente. Atingiu-se o êxito quanto à Lei e Decreto Estadual que regem a Política Estadual dos APLs: o enquadramento e o reconhecimento do APL. Todavia, por ser um APL novo com pouca experiência e tardio no acesso às políticas públicas, deveria aprofundar outras oportunidades como qualificações e novos projetos. Na centralidade da perspectiva norteadora na POA, percebeu-se que os atores apresentaram diferentes respostas, observando a questão de agência nas arenas sociais, e que a intervenção planejada do APL fomentado, não surtiu efeito homogêneo, qualitativamente. Portanto, constatou-se e comprovou-se também a teoria de Reis (2005, 2015), em relação ao poliformismo ou as assimetrias do território estudado. Observou-se um continum de laços fortes, laços fracos de Granovetter (1973) e laços indiferentes. Sendo o que ocorreram com mais frequência foram os laços fortes, com intensidade de contatos e que geraram uma maior confiança nos atores. Os laços fracos ocorreram, mas, predominantemente para disseminação de informações pelo APL, a governança e espectadores. Portanto, foi identidicadas percepções diferentes dos atores em relação ao APL, desde a aceitação total, aceitação parcial, negação e indiferença. Além disso, apurou-se fragilidade do APL pela ameaça crescente em relação à mortandade de abelhas e prejuízos ao patrimônio dos apicultores.
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Abstract


			The present doctoral thesis, carried out at the Graduate Program in Regional Development, University of Santa Cruz do Sul (PPGDR/UNISC) presents an analysis of the reflexes of the planning and implementation of the Local Apiculture Productive Arrangement, in the perception of its actors, in relation to the apicultural productive chain in the Jaguari Valley - RS.  In this direction, the objective was to find out how the actions of the Agreement 014/2015 APL/DPI/AGDI (From April 1st, 2016 to September 23rd, 2017) were perceived in the offer of trainings, courses, lectures and training; besides the repercussions after the agreement. When analyzing the social relations of the beekeeping productive chain in Vale do Jaguari - RS, instigated the following research problem: what are the repercussions of the planning and implementation of LPA apiculture VJ - RS on the beekeeping productive chain that was already constituted before the year 2016? The theoretical basis was developed in four sections: the territorial development, the actor-oriented perspective, the relational approach/capital and the local productive arrangements. It was adopted as theoretical guide, the Actor Oriented Perspective (AOP), to understand the responses of the actors involved in the process and interfaces. For this study, the methodology was based on three surweys researches regarding the apiculture chain in the territory and two researches of the thesis, being these researches participants, bibliographic and descriptive: a documentary with the minutes of presence of the actions / meetings of LPA, which totaled 434 actions / events / meetings being this research of qualitative and quantitative approach, and another with the actors selected. The latter was used in a qualitative approach, with interviews with thirty-one selected actors who were present before LPA and during the agreement, through the analysis of content and lexicon. Based on the theoretical and methodological assumptions adopted, the main results of the research observed were: the invisibility of the beekeeping chain and, in relation to the proposal of informational actions and the importance of external promotion for the beekeeping activity, the results were positive and the objective of external promotion was met quantitatively. Success was achieved with regard to the State Law and Decree that govern LPA State Policy: the framework and recognition of LPA. However, as it is a new LPA with little experience and late access to public policies, it should deepen other opportunities such as qualifications and new projects. In the centrality of the guiding perspective of AOP, it was perceived that the actors presented different responses, observing the question of agency in the social arenas, and that the planned intervention of LPA promoted, did not have a homogeneous effect, qualitatively. Therefore, the theory of Reis (2005, 2015) was also verified and proved in relation to polyphormism or asymmetries in the territory studied. A continum of strong ties, weak ties of Granovetter (1973) and indifferent ties was observed. The most frequent ones were the strong, contact-intensive ties that generated greater confidence in the actors. The weak ties occurred, but predominantly for dissemination of information by LPA, governance and spectators. Therefore, different perceptions of LPA by the actors were identified, ranging from total acceptance, partial acceptance, denial and indifference. In addition, LPA’s fragility was verified by the growing threat of bee deaths and damage to beekeepers’ heritage.
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1 • Introdução


			Nesta tese, visou-se investigar a temática sobre a relação Arranjo Produtivo Local (APL) apicultura, seu planejamento e implementação na percepção dos atores de uma política pública, na cadeia apícola no território do Vale do Jaguari - RS.


			O que se pretendeu apurar inclui o território natural, que se aproxima da divisão administrativa – Conselho Regional de Desenvolvimento, Corede/VJ- RS, por causa do relevo e da vegetação, que tornam essa região possivelmente diferenciada e favorável para as práticas apícolas, pelo fato de ser um ecótono (limítrofe entre o bioma da Mata Atlântica e o bioma Pampa).


			O território é composto por nove municípios e, nele, visou-se principalmente, indagar como ocorreram as relações sociais e de poder com seus atores (associações apícolas, empresas, instituições, entidades, prefeituras, leis e normas nas três esferas: a federal, a estadual e a municipal).


			O segmento, objeto da pesquisa, é basicamente rural e advindo da agricultura familiar, composto por associações apícolas, apicultores não associados (representados por apicultores com expressiva capacidade produtiva individual, apicultores de média e pequena produção), porém com poucas agroindústrias, além de nove prefeituras municipais, o governo estadual, uma universidade, um instituto federal, empresas para venda e oferta de produtos apícolas, as entidades, as instituições, e outros parceiros.


			Nessa cadeia produtiva apícola, buscou-se também identicar possíveis relações econômicas como a sua visibilidade, no interno do Vale do Jaguari e a nível estadual, como são emitidas as informações e percebidas a produção de quilos de mel, a mais perto da verdadeira, e a participação em relação ao mel produzido no Estado – RGS. Sondar o individualismo e coletivismo dos atores, às relações culturais/sociais no território completaram as análises das relações.


			Este estudo utilizou-se de pressupostos teóricos que se baseou na expressão “morfologia de poder”, utilizada na visão de Reis (2005), que expõe as tensões entre as mobilidades (as mobilidades do território, mobilidades de tecnologias; mobilidades de capitais, pessoas e empresas; mobilidades financeira e de informação com a comunicação, e da globalização) e territorializações (as estruturas das sociedades e as suas economias).


			Também foram usados os conceitos de Desenvolvimento Rural, de autores como Schneider (2004), para o pensar dos territórios como centro de articulações e mediações, e de Favareto et al. (2015), para estudar a delimitação do tema em aspectos históricos, com o tempo interagindo como processo, além da expressão multidimensional e multiescalar.


			Na expressão multidimensional, Favareto et al. (2015) informa que não é somente o econômico que importa, mas também o social, o técnico-científico e o ambiental. Também é multiescalar por que não deriva somente do Estado, mas de uma rede complexa com interdependências entre o âmbito dos governos, arranjos de forças sociais de múltiplas coalisões, com suporte em regiões, nos espaços subnacionais ou no território.


			A perspectiva de análise metodológica adotada foi a Perspectiva Orientada ao Ator -POA, de Norman Long, pois o autor trabalha as interfaces rurais, que se entende no modo como diferentes atores influenciam a implementação de políticas e os projetos de desenvolvimento, interferindo nos seus resultados. Foi adotado o suporte das ideias de Giddens (1984, 1992) em relação à capacidade de agência dos atores.


			Posteriormente, buscou-se o uso da abordagem relacional, na visão de Granovetter (1973,1983,1985,1992), em relação aos laços sociais fortes e laços fracos, e Vale (2007), no apoio para quantificar e qualificar as pesquisas desta tese: a pesquisa documental das atas de ações/reuniões do APL, quanto à frequência e outras análises, e a pesquisa pós convênio, com 31 atores que tiveram contato, no período realizado, de forma qualitativa.


			Enfatiza-se que a cadeia apícola do VJ – RS, como território, ainda não foi estudada como um todo. Apenas partes isoladas, como é o caso da produção do Município de Santiago, com dados comparativos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística e a Fundação Estadual de Estatística - RS, em 2009, que constou no trabalho que focava a produção apícola, de Coelho Júnior (2011), quando algumas pessoas de uma associação foram pesquisadas. Dessa forma, a questão tornou-se uma oportunidade de estudo para o presente doutoramento.


			Cumpre acrescer que houve uma intervenção planejada pelo Governo do Estado - RGS de verba advinda do Banco Mundial, na transição de governos estaduais e a partir de Lei Estadual para os APLs. Essa verba, alicerçada em estruturas normativas, institucionalizou o planejamento, a implantação e o controle de projetos do fomento externo de montante considerado como mínimo, necessitando, ainda, contrapartida da entidade líder do APL apicultura VJ -RS.


			Outro aspecto a ser levado em conta é que os APLs são uma temática que muitos autores têm tratado em seus estudos, o que é recapitulado por Silva; Castro; Antonialli (2014), mas nenhum estudo está relacionado à cadeia apícola no território com foco nas relações sociais num sistema de interações, conflitos e negociações de atores locais e regionais.


			Para que ocorresse esta pesquisa, utilizou-se, como relação existente no tema, a relação do APL apicultura VJ – RS no período de fomento de 2016-2017, no planejamento e implementação do Convênio 014/2015 APL/DPI/AGDI (com verba do Banco Mundial, em parceria do Governo do Estado do Rio Grande do Sul e a Fundação Universidade Regional Integrada das Missões e Fronteira Oeste), com a percepção dos atores na oferta de cursos, capacitações, palestras e treinamentos, além de informações do pré APL e pós convênio até junho de 2018, na cadeia apícola que iniciou suas atividades na década de 1940 no território.


			O problema explorado nesta tese, foi: quais as repercussões do planejamento e implementação do APL apicultura VJ – RS sobre a cadeia produtiva apícola que já estava constituída antes do ano de 2016?


			O objetivo geral é analisar os reflexos do planejamento e da implementação do APL apicultura, na percepção dos seus atores, em relação à cadeia produtiva apícola do VJ - RS.


			A seguir, elencou-se os objetivos específicos a seguir:


			

					Caracterizar a cadeia produtiva da apicultura no VJ – RS pré-existente, bem como a política estadual de apoio a APLs, a partir de suas diretrizes;


					Identificar os principais atores, instituições e representações envolvidos no processo de planejamento e implementação do APLs apicultura no VJ - RS, em níveis estadual e regional;


					Analisar o pré APL, durante o convênio em 2016 e 2017, seu processo de poder, conforme a percepção dos atores, ainda discutir os principais efeitos e impactos percebidos, e pós convênio, até junho de 2018;


					Identificar demandas ainda existentes na cadeia produtiva, a despeito do apoio do Estado em sua política de incentivo à organização de APLs, evidenciando possíveis demandas futuras.


			


			Assim delineada a questão problema e o território que a abrange, sugere-se as perguntas norteadoras da problemática que se desejou pesquisar esta tese, que são:


			É possível identificar a cadeia produtiva da apicultura no VJ - RS, bem como a política estadual de apoio a APLs, a partir de suas diretrizes?


			Quais as possíveis diferenciações e vantagens produtivas apícolas do VJ – RS, sendo ele pertencente a regiões de ambiente ecótono?


			Como se organizou o APL e quais as relações de poder presentes nesse novo ator junto à aglomeração produtiva pré-existente, a cadeia produtiva apícola?


			Quais os principais atores sociais da cadeia produtiva apícola que estiveram envolvidos no processo planejamento e na implementação da política pública do APL apicultura VJ- RS?


			Quais os conflitos e oportunidades das convivências das cadeias produtivas apícola e da soja, no território analisado?


			Quais as percepções dos atores regionais e locais após encerrada a fase de fomento pelo governo estadual?


			Quais as possíveis demandas futuras para o APL?


			Justifica-se esta tese por visar compreender um território, que contém uma cadeia produtiva apícola com possíveis vantagens naturais, fazendo-o na concepção de atores locais e regionais, que interagem nas suas relações sociais, nos seus negócios e com fatores de mercados externos, o que os torna influenciadores em relação ao preço de mercado do produto mel orgânico, mel não orgânico, além de preferências/exigências dos compradores e consumidores desses países, contemplando ainda uma parcela de mercado local, regional, estadual e extra território nos estados de Santa Catarina, Paraná e São Paulo.


			Também há interações dos governos federal, estadual e municipais, de forma relacional, que atuam direta ou indiretamente com imbricações de características próprias com os atores já mencionados, inclusive, pode-se afirmar que há relações de poder diferenciadas entre os atores, portanto, potencialmente ocorrendo conflitos e negociações.


			Neste trabalho, pretendeu-se abordar de maneira construtivista e relacional a análise do APL nominado pela POA, diferentemente dos outros autores sobre o tema de APLs. Optou-se também por estudar o segmento da cadeia produtiva apícola do VJ - RS, que, com esse foco, torna esta pesquisa inédita e contribui com os propósitos do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Regional (PPGDR/ Unisc- Santa Cruz do Sul).


			Porém, o APL foi uma política pública curta (menos de dois anos), de pouco recurso investido e muita dedicação dos atores no planejamento e implementação. Mesmo assim, houve ou não, alterações nas relações do APL e a cadeia apícola? As ofertas de aprendizagem reforçaram os ganhos de conhecimento? E como foram percebidos o poder no APL pelos atores que presenciaram, ou não, as capacitações, cursos, palestras e treinamentos?


			Portanto, entre o início do trabalho com a apicultura, o convite para ser coordenador informal no final de 2014, que contemplou a fase preparatória com o projeto de reconhecimento enviado em abril de 2015, e a etapa posterior do reconhecimento, em agosto de 2015, o projeto do convênio 014/2015 APL/DPI/AGDI, com fomento e plano de trabalho, em setembro do mesmo ano, confirmou-se a posição de coordenador do projeto. Após a aprovação do convênio, ocorreu o enquadramento do APL, em dezembro 2015.


			Em janeiro de 2016, foi publicado no Diário Oficial do Estado, havendo a homologação e, em 1º de abril, o Governo do Estado do Rio Grande do Sul depositou, na conta corrente da entidade gestora, a verba planejada. Assim, iniciou-se a operacionalização com reportes mensais das atividades e gastos realizados, que transcorreu até 23 de setembro de 2017, no término do Convênio 014/2015 APL/DPI/AGDI. Finalizada essa etapa, houve os reportes das finalizações financeiras e dos relatórios comprobatórios operacionais finais.


			Após o convênio, o APL, sem o fomento, continuou suas ações com menos atuações, o possível no momento, até a eleição da nova entidade e do novo coordenador, em julho de 2018. Assim, quatro anos de dedicação, esforços coletivos, aprendizagem e tempo foram oportunizados a esta cadeia produtiva apícola, os qual foram determinantes para a escolha do tema desta tese.


			Desse modo, a proposta de pesquisa de doutoramento com os estudos de Desenvolvimento Regional, considerando o território, que contempla relações dinâmicas e possivelmente conflitivas, na POA de Norman Long e outros autores, e a possível capacidade de agência. Em relação às redes, tanto internas e externas ao território, na abordagem/capital relacional, na visão de Granovetter, contribuiu para a sistematização da tese.


			Fechando o ciclo com o doutoramento, faz-se possível ponderar que haverá o retorno da tese e das suas conclusões à sociedade do VJ – RS e às pessoas, entidades, instituições e empresas da cadeia produtiva apícola.


			Assim como à continuidade do APL apicultura VJ – RS, em sua nova gestão, uma vez que pretendemos apresentar os resultados em futura reunião ordinária do APL apicultura VJ – RS, oferecendo-os como instrumentos para viabilizar possíveis decisões do grupo gestor e daqueles que, na prática, podem ser beneficiados pelos resultados que se espera - sejam advindos desta pesquisa.


			Na estrutura da presente tese, constará do primeiro capítulo a introdução. Este foi sub dividido em: introdução-delimitação, objetivos, problema e questões norteadoras e a justificativa.


			No segundo capítulo, constará os métodos e técnicas utilizadas em dois momentos de pesquisa.


			No terceiro capítulo, constará o referencial teórico com sub divisões no desenvolvimento territorial (a introdução de desenvolvimento territorial, o território, as abordagens territoriais, o território como mudança social e a abordagem/capital relacional). A seguir, na subdivisão sobre a POA, e fechando essa subdivisão, a temática sobre os APLs: aportes teóricos, críticas e políticas.


			No quarto capítulo, visa-se abordar o contexto territorial do VJ – RS, o qual subdivide-se na formação agrária, economia do setor primário a cadeia produtiva apícola, o conflito da cadeia apícola vs. a cadeia da soja, e, por último, a o APL apicultura.


			O quinto capítulo será destinado às análises, sub divididas em: procedimentos e análises da pesquisa documental das atas e, a seguir, os procedimentos e análises da pesquisa dos atores e as discussões. Nos subtópicos das discussões, serão abordados os encontros de interface, as arenas sociais em análises; o APL apicultura em relação aos objetivos da Lei Estadual, no Projeto APL e as possíveis demandas futuras do APL apicultura VJ após julho de 2018, contemplando, ainda nas discussões, as contribuições de todos os capítulos anteriores, e fundamentando, culminando, no sexto capítulo, as considerações finais da tese. Por fim, são apresentadas as referências utilizadas nessa tese.


		




		

			
2 • Métodos e técnicas


			Em relação aos procedimentos, Gil (2008, p.26), define, o que compõe a pesquisa social “como o processo que, utilizado a metodologia científica, permite a obtenção de novos conhecimentos no campo da realidade social” e May (2004), posiciona-se que a prática da pesquisa social envolve interfaces entre as ideias sobre o mundo social e os dados nele coletados, e que se usam métodos alternativos de coleta de informação e de análise dos dados resultantes nas ciências sociais.


			Completa, ainda, May (2004) que o processo de pesquisa envolve o trabalho empírico e coleta dos dados que iniciam, criticam ou organizam nossas próprias teorias, que oportunizam o entendimento ou explicam as nossas observações.


			O processo de construção da tese utilizou-se de ações pré APL nas quais foram realizadas pesquisas de levantamentos, descritivas e participantes, a partir do ano de 2015 até 2017, para contextualizar o território e visualizar as relações econômicas-produtivas presentes na cadeia apícola; mas a implementação do APL ocorreu entre 2016 e 2017.


			Foi proposto por Vergara (2011), que a pesquisa quanto ao uso se classifica quanto aos fins, pois as pesquisas no território Vale do Jaguari, visavam conhecer uma cadeia produtiva apícola e a inserção de um arranjo produtivo local com o convênio 014/2015 APL/DPI/AGDI. E quanto aos meios trata-se por pesquisa bibliográfica, o uso de artigos científicos e livros, e pesquisa documental, nos documentos internos, em atas de presença das ações/reuniões do APL.


			Foram pesquisas exploratórias, pois as pesquisas iniciais funcionam como uma ferramenta de suporte, e quando não se tem informações sobre determinado tema, na qual tem por objetivo de gerar uma reflexão sistemática, incluindo os conteúdos teóricos, acerca de sua vivência local e os saberes aí constituídos. A pesquisa também é descritiva, quando se deseja descrever características, no caso do território, do fenômeno ou as relações entre as variáveis (ZAMBERLAN et al. 2014).


			Em outra classificação nos procedimentos técnicos utilizou-se nesse estudo a pesquisa participante, e no entendimento de Vergara (2011), a pesquisa participante não esgota a figura do pesquisador, fazem parte também pessoas implicadas no problema sob investigação, permite uma tênue fronteira entre o pesquisador/pesquisado. E Bracagioli (2014) explana que as metodologias participativas consistem num conjunto de ferramentas, métodos e procedimentos que visam permitir ou promover a participação dos atores sociais em um processo, que é entendido como todo o conjunto sequencial de ações foco, podendo ser desde uma reunião local até um projeto de desenvolvimento. Chizzotti (2006 p. 93) escreve que a pesquisa participante significa “investigar sistematicamente uma situação problema em uma dada comunidade ou em uma organização, propondo-se aos membros de um grupo participarem, ativamente, com pesquisadores treinados, da definição do problema a ser investigado”.


			As pesquisas desenvolvidas no pré APL foram: pesquisa da cadeia apícola do VJ/RS, Certificado de Apresentação de Apreciação Ética (CAAE): 29143714.9000.5353 (2014-2016a:1ª pesquisa); pesquisa do mercado externo, interno apícola e serviços do VJ/RS, CAAE: 42610015.1.0000.5353, 1ª edição e 2ª edição (2015-2017b: 2º pesquisa); e pesquisa de apoio ao fortalecimento da cadeia apícola do VJ/RS, CAAE Nº 54364416.5.0000.5353, (2016-2017c:3ª pesquisa).


			Essas três pesquisas foram de coordenação e responsabilidade deste autor como professor e pesquisador da universidade, durante o período laboral na Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e Missões Campus Santiago, visando gerar um conhecimento da cadeia produtiva apícola do território, sintetizadas.


			A primeira pesquisa foi concluída com uma amostra 123 formulários, de uma população estimada de 360 apicultores, resultando numa proporção de 39,67% desta população estimada.


			Na segunda pesquisa, com meta atingida de 228 empresas, pesquisou-se os estabelecimentos de agroindústrias, empresas de exportação e importação, comércio e serviços nos nove municípios, que envolvem em seus negócios a comercialização de produtos e serviços apícolas no território abrangido.


			A terceira pesquisa visou refazer a primeira, mas por fatores contingenciais pessoais -os falecimentos da primeira esposa e do meu pai no mesmo ano de 2017-, a pesquisa atingiu apenas 62 apicultores.


			Para a tese, no primeiro momento de pesquisa exploratória, buscou-se referência em duas pesquisas adicionais, uma documental, descritiva, com as atas de presença das ações/reuniões do APL, e a segunda uma entrevista semiestruturada.


			As pesquisas descritivas foram característica desse estudo, e, Gil (2008) enquadra como pertencente às pesquisas descritivas, a descrição de critérios ou características de determinada população ou fenômeno ou, ainda, as conexões e interfaces de variáveis, com técnicas padronizáveis de coleta de dados. As pesquisas descritivas visam caracterizar grupos e investigar atitudes com associações, e possíveis situações homogêneas, ou não.


			Na pesquisa documental organizou-se as atas de presenças de todas as atividades/ações/reuniões do APL. A seguir, tabulou-se por critérios/categorias desejáveis em tabelas do Excel, e posteriormente foram introduzidas no software Sphinx, como por exemplo: data, classificação dos participantes, número de pessoas, e outras categorias as quais serão discriminadas na seção 5.1 da tese.


			Para que se possa explicar o uso da técnica de análise documental na tese, necessita-se, antes, esclarecer o enquadramento e o pertencimento desta técnica na abordagem de investigação advinda das pesquisas qualitativas, que abrangem a mensuração dos fenômenos e as atribuições de significados pelos quais são analisados, também em estudos de casos e rurais (TEIXEIRA; ZAMBERLAN; RASIA, 2009; FRÖHLICH; FRÖHLICH, 2014, ZAMBERLAN et al., 2014).


			O documental das atas preenchidas, assinadas ou rubricadas pelos atores adotou-se como parâmetro a ser investigado, e as informações advindas foram tabuladas em Excel, expressando quantitativamente e qualitativamente com as análises de categorias (BARDIN, 2011).


			A técnica da análise documental tem por finalidade esclarecer a especificidade e o campo de ação da análise de conteúdo, a fim de facilitar, num estado anterior, a sua consulta e referenciação. Posto que, como tratamento da informação que contém os documentos acumulados, “a análise documental tem por objetivo dar forma conveniente e representar de outro modo essa informação, por intermédio de procedimentos de transformação”, Bardin (2011, p.51), de tal forma que se obtenha o máximo de informação (aspecto quantitativo), com o máximo de pertinência (aspecto qualitativo).


			Assim, na técnica, busca-se relacionar os presentes nas atas das ações e, inclusive, identificando os ausentes (que deveriam estar e não participaram) ou outras restrições da política pública do APL apicultura VJ.


			A pesquisa documental, conforme Gil (2008), caracteriza-se pela exploração de fontes documentais de instituições, de forma indireta pelo manuseio, na classificação de documentos que, no caso deste escrito, são as atas assinadas ou rubricadas das ações/reuniões do APL, durante o período de convênio.


			Bardin (2011) corrobora que a análise documental visa a consulta a referenciação, objetivando de forma conveniente representar de outro modo esses dados em estado bruto, por meio de procedimentos, a necessidade de haver uma transformação para informações tornarem-se consistentes. A análise de conteúdo utiliza-se de palavras-chave, léxicos, termos específicos, categorias, temas, que procuram identificar as frequências das inferências ou significados (CRIZZOTTI, 2006).


			As categorias servem para possibilitar os elementos dos conteúdos identificáveis em função dos objetivos e das descrições (critérios, categorias de assuntos ou atitudes), ou o uso de indicadores, que nos escritos de Crizzotti (2006), são dados observáveis, passíveis de serem definidos em números ou porcentagens, estudando diferentes dimensões de critérios, categorias analisadas, confirmando a presença ou ausência do atributo analisado.


			Na segunda pesquisa da tese, o método utilizado foi a entrevista semiestruturada, desenvolveu-se qualitativamente, abrangendo 31 respondentes. A escolha do número de 31 atores realizou-se pelo número representar mais de 70% do número de participantes da governança e parceiros do APL.


			Para absorver informações qualitativas, optamos pelas entrevistas semiestruturadas, alicerçada nos objetivos de Selltiz et al. (1965) quanto averiguar os “fatos”, descobrir se os pesquisados são capazes de compreender um assunto ou problema. Também determinar as opiniões sobre os “fatos”, conhecendo o que as pessoas pensam ou acreditam o que significam os fatos e investigar os sentimentos ou anseios, configura-se parte de nossos propósitos e que devem ser exercidos ao longo da tese. Ademais, há uma busca pela investigação da conduta período analisado ou do passado, conhecendo como se comportou no passado ou se comporta no presente nos atores envolvidos na pesquisa. Além disso, existe o propósito de perceber motivos conscientes para opiniões, sentimentos, sistemas ou condutas, com a finalidade de investigar por que e quais fatores podem influenciar as opiniões, os sentimentos e a conduta.


			O método da entrevista semiestruturada, que conforme Santos (2016), permite ao entrevistado uma maior liberdade para formular as respostas em relação às indagações. Contatou-se os 31 entrevistados e a pesquisa foi realizada nos locais e horários determinados pelos respondentes. Procedeu-se com a leitura do Termo de Consentimento Livre Esclarecido, na qual a pesquisa foi aprovada em apontamentos escritos ou gravados.


			Essa pesquisa ocorreu em 2019 e foram selecionadas pelos critérios de presenciar o antes, o durante do convênio e pós convênio. Para que houvesse uma proporcionalidade, optou -se por atores da governança do APL, parceiros e apicultor sem estar associado a alguma associação apícola do território. A análise das respostas dos entrevistados, permitiu a obtenção de relatórios em forma de gráficos e quadros. Também mais informações constará na seção 5.2 da tese.


			Ambas pesquisas, as categorias foram inseridas no software Sphinx Léxica V.٥, software qualitativo, quantitativo e léxico. E o Sphinx permite três etapas: a elaboração do questionário, a coleta de respostas e, a última etapa, os tratamentos e análises. No tratamento e análises, são geradas tabelas e informações, de primeiro e segundo níveis, dos cruzamentos das variáveis cadastradas na etapa da elaboração e coleta de respostas do formulário.


			Na metodologia de análise dos atores POA, proposta por Long (1997), as etapas que foram seguidas na tese, iniciam com a investigação fundamentada e a análise de questões definidas pelo ator ou “eventos críticos”. A seguir, a identificação dos atores relevantes para as arenas específicas de ação e contestação constitui um passo importante. Verifica-se a documentação disponível, inclusive, nas práticas sociais, e ainda os atores que interagiram. Identifica-se também o que for possível, coletar nas mídias (escrita, falada), acesso às páginas virtuais dos principais atores e os processos identificáveis.


			Constitui tarefa identificada pelo autor, delinear ainda as interfaces críticas que descrevem os pontos de contradição ou descontinuidade entre diferentes atores, incluindo aqui não só os chamados grupos “locais” ou “alvos”, mas também “mediação de intervenção” no institucional e outras partes interessadas. Visa-se elucidar os processos de construção de conhecimento/poder implicados nessas áreas em estudo e interfaces de contestação e negociação, dando especial atenção à reconfiguração de relações e valores.


			Considera-se, também, as questões significantes e as situações problemáticas, eventos críticos e como essas definições formam estratégias de organização específicas das partes envolvidas, bem como a identificação analítica das bases discursivas e práticas sociais. (LONG, 1997).


			É proposto por Vale (٢٠٠٧) uma matriz de conectividade territorial na qual cada empresa, ator, deve conter distintas categorias de contato consideradas como indicadores: indicador de níveis de densidade (grau de conectividade), indicador de amplitude de rede (grau de diversidade da rede) e indicador de adensamento de rede (taxa de adensamento de conexões).


			Assim embasados nos referidos autores e no método da POA, que permeiam esta pesquisa da tese, analisou-se a necessidade das possíveis atitudes, ou não, da atividade apícola no antes, durante e pós fomento externo do APL, e sua continuidade como uma nova entidade gestora a partir de julho de 2018, como delimitadora da pesquisa.


		




		

			
3 • Referencial


			Este capítulo é a sustentação teórica da tese. Pretende-se, através de uma seleção de autores, dar uma sequência teórica que visa equilibrar os entendimentos necessários para compatibilizar os objetivos, as questões norteadoras, embasando com os fundamentos teóricos e, assim, direcionando para as pesquisas empíricas.


		




		

			
3.1	Desenvolvimento Territorial


			Esta subseção terá como foco o tema do desenvolvimento territorial abordado no entendimento dos autores selecionados. Esses autores têm similariedade com os entendimentos identificados pelo autor dessa tese, através de uma revisão sistemática e os modelos teóricos apontam aos direcionamentos dos pressupostos teóricos apoiadores das idéias centrais do estudo.


			Desse modo, dialogar-se-á com os autores por meio de unidades de registros, ou seja, conceitos. O primeiro a ser utilizado nesta seção de desenvolvimento territorial com os escritos do referencial teórico será dos conceitos de “atores” conforme autores mencionados nesta tese em relação ao desenvolvimento territorial.


			Assim sendo, inicia-se com Berdegué et al. (2012), que dialogam sobre os atores: são reflexivos e têm capacidade de adquirir e desenvolver novas ideias. As estruturas sociais moldam os seus comportamentos com regras formais e informais. Há, ainda, o fenômeno da proximidade social, que ocasiona as interações e coordenações com os atores.
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